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AConstituiçãoFederaldeter-
minaqueaEducaçãoéumdirei-
to de todos, sendo essencial pa-
ra o exercício da cidadania e a
qualificaçãoparaotrabalho.En-
tretanto, segundo o relatório
Education at a Glance 2023, da
OrganizaçãoparaaCooperação
e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), o Brasil está entre os
dez países comapior Educação
norankingmundial.Emsetem-
bro, a campanha institucional
Viva aMudança!, doGrupo Jai-
me Câmara (GJC), propõe uma
discussão sobre a Educação co-
moformadoradofuturodoBra-
sil e o que está sendo feito para
mudararealidadeatual.

A campanha Viva a Mudan-
ça! foi lançada em abril deste
ano para inspirar pessoas a se
moverem.A intençãoéque isto
aconteça tantode forma indivi-
dual, quanto coletivamente,
emdireçãoaumavidamelhor.

Aspeçasdecomunicaçãosão
apresentadasemtodososveícu-
losdoGJC(TV,rádio,jornalein-
ternetnosestadosdeGoiáseTo-
cantins). Até omomento foram
abordados os temas: Empatia,
Igualdade de oportunidades e
Sustentabilidade.

O fechamento daViva aMu-
dança!, a ser encerrada em de-
zembrodesteano,serácomote-
maEmpreendedorismo.

Paramelhorarosdadosrela-
tivos à Educação no Brasil, vá-
rias estratégias foram adota-
das. Na Conferência Nacional
de Educação (Conae) de 2010,
por exemplo, foi elaborado o
PlanoNacionaldeEducação(P-
NE) com 20metas paramelho-
rar a Educação brasileira. A 9ª
metaéelevara taxadealfabeti-
zação da população com 15
anosoumaisé, atéo finaldavi-
gênciadoPNE(2024), erradicar
o analfabetismo absoluto e re-
duzir em 50% a taxa de analfa-
betismofuncional.

Porém,deacordocomdados
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), em
2022, o Brasil ainda tinha 4,5%
de analfabetos com 15 anos ou
mais.EmGoiás, a realidadenão
é diferente. No passado, havia
260mil pessoas com15 anos ou
mais de idade analfabetas, o
equivalenteaumataxadeanal-

fabetismo de 4,5%. Além disso,
48,1% da população de 25 anos
oumais de idade emGoiás ain-
da não havia concluído o Ensi-
noMédioatéofinalde2022.

Nesta reportagemespecial, o
POPULAR convida os leitores
para conhecer e refletir sobre
iniciativasqueincentivamafor-
mação educacional fazendo o
uso de diferentes formatos, co-
moooferecimento de bolsas de
estudos para jovens de baixa
rendaealtopotencial acadêmi-
co,aartecomoformadedesen-
volvimento do pensamento
críticoeestímuloaoaprendiza-
do da ciência por meio de um
curtametragemcurioso.

OPORTUNIDADES
Apaixonado pelo tema e

atentoàssensibilidadesdosiste-
ma educacional brasileiro, Is-
mael Borges Rosa Cavalcante
decidiufundar,em2018,oInsti-
tutoSerTãoGrande, queofere-
ce oportunidades para jovens
de baixa renda e alto potencial
acadêmico cursando o 9ª ano
do ensino fundamental em es-
colas públicas pormeio de bol-
sas de estudos, mentorias com
profissionais gabaritados e
apoiomultidisciplinar durante
todo o ensinomédio. “Talentos
precisam de oportunidades”,
explicaCavalcante.

Atualmente, o instituto
acompanha cerca de 30 estu-
dantes, que estão divididos en-
tre Goiânia e Uberlândia, em
MinasGerais. “Eles passampor
um processo seletivo para en-
trar e depois disso são acompa-
nhados por três anos, além de
também terem acesso a aulas
de inglês. É importante ressal-
tar que não existe pressão para
queeles sigamporumcursoou
outro. Queremos apenas que

elesexploremaomáximoopró-
priopotencial”,pontuaopresi-
dentedoinstituto.

Atualmente, o Instituto Ser
Tão Grande funciona por meio
de parcerias com instituições
deensinoedoapoiodasocieda-
decivil.Cavalcantedizqueosjo-
vensquefazempartedoinstitu-
to são estimulados a se preocu-
paremcomoespaçoondeestão
inseridos.“Osonhoéque,nofu-
turo, eles se tornem profissio-
naisquepossamcontribuir po-
sitivamente para a sociedade”,
aponta.

PENSAMENTOCRÍTICO
Apreocupaçãocomodesen-

volvimentodoexercíciodacida-
daniaeaformaçãodeumpensa-
mento crítico pormeio da Edu-
cação tambéméo focodoCirco
Laheto, localizado no Jardim
Goiás, em Goiânia, que há 30
anos trabalha com meninos e
meninas de bairros vizinhos e
escolaspúblicas.“Esteanoesta-
mos tratando sobre a desigual-
dadesocial.Terumolharcrítico

paraomundoéuma ferramen-
tedeautodefesaimportantepa-
ra os jovens”, pondera Maneco
Maracá,diretordoCirco.

Atualmente 120 crianças e
adolescentesentre6e17anosfa-
zem aula no Laheto gratuita-
mente.“Em1994,comeceicom
16 jovens em situaçãode rua.O
trabalhosemprefoivoltadopa-
ra a ampliação dos horizontes
do conhecimento, proporcio-
nandoumaperspectivadiferen-
te de vidapara os alunos”, con-
taMaracáOCircoLahetosobre-
vive de doações, parcerias com
oGovernoFederal, Estadual ea
Prefeitura de Goiânia, além de
locação do espaço e venda de
produtos.

Os alunos participamde au-
lasde arte circense (pernas-de-
pau,malabares,monociclo,dia-
bolô, palhaçaria, tecido acro-
bático,trapézio, lira,dentreou-
tras), além de atividades de in-
centivo à leitura e produção de
textos, educação musical, tea-
tro, além de oficinas de mate-
mática, nutrição e pedagogia,

ministradasporprofissionaisli-
gados à Universidade Federal
de Goiás (UFG). “Tenho uma
certezamuito grande do poder
transformador da Educação
pormeiodaArte”, enfatizaMa-
racá.

CIÊNCIA
A Arte, neste caso a produ-

ção audiovisual, também foi o
instrumentousadopelaprodu-
toraMacacoHábil, Gabinete de
Curiosidades, para aproximar
as crianças em idade pré- esco-
lar da ciência. O curta-metra-
gem ‘O Micronauta’ trata das
aventurasdeumexploradores-
pacial de apenas 30mícrons de
altura (ummícroncorresponde
àmilésima parte domilímetro,
tambémchamadodemicrôme-
tro)naTerra.Ainteraçãodoper-
sonagem se dá sobre imagens
reais, na escala real. “Para se ter
ideia, uma daquelas formigas
bempequenininhas, que às ve-
zesencontramosnoaçúcar,apa-
rece como um desafio gigante
paraele”,esclareceEmersonRo-
drigues,diretordocurta.

O curta foi produzido por
meio da Lei Federal de Incenti-
voàCultura(LeiRouanet)eoin-
tuitoagoraécaptarrecursospa-
ra, futuramente, produzir uma
sériecomasaventurasdoMicro-
nauta. A estreia da produção
ocorreu em 2023, após dois
anos de produção, que contou
comoapoiodeduasgrandesins-
tituiçõesdeensino.“Fizemosas
imagensnoLaboratórioMultiu-
suário de Microscopia de Alta
Resolução (LabMic) da UFG e a
sonoplastiafoidoNúcleoAudio-
visual de Produção de Foleys e
Sons da Universidade Estadual
deGoiás(Naufo)daUniversida-
de Estadual de Goiás (UEG)”,
destacaRodrigues.

Professores da rede munici-
paldeEducaçãodeGoiâniarece-
beramummaterialdeapoiope-
dagógico para trabalharem
comosestudantes após a exibi-
ção do curta em instituições de
ensinopúblicasdacapital.Tan-
to omaterial de apoio, quanto a
produçãoaudiovisualestãodis-
poníveisonlineparaoutrospro-
fissionais acessarem. “Quere-
mosdespertaracuriosidadedas
crianças sobre o que é omundo
microscópico emostrar que ele
guarda coisas que a nossa visão
nãoalcança”,finalizaodiretor.
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Osonhoéque,no
futuro,elessetornem
profissionaisque
possamcontribuir
positivamenteparaa
sociedade”

IsmaelCavalcante,fundador
doInstitutoSerTãoGrande

Queremosdespertar
acuriosidadedas
criançassobreoque
éomundo
microscópico”

EmersonRodrigues,diretordo
curta‘OMicronauta’,que
estimulacriançasase
interessarempelaCiência

VIVA A MUDANÇA! Direito básico previsto na Constituição Federal ainda é ponto de melhoria
no País. Grupo Jaime Câmara chama atenção para questão em nova fase de ação social

Alunasdo CircoLahetoensaiam movimento acrobático: instituição também trabalha outras habilidades

Instituição também oferece oficinas dedisciplinas escolares no local

“

“


